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EDITORIAL 

  Abaixo assinado contra o ambiente insalubre     

assessorias - Sede plantão de assessorias fique ligado

ADVOGADO
Trabalhista e Previdenciário 
Abrão Blumberg 
Quinta-feira: das 15h30 às 18h.
 
ADVOGADO
Cívil e Tributário
Celso Simões e  
Cristina Antunes
Terça-feira: das 14h às 16h.
 
ASSISTENTE SOCIAL
Marilene da Silva
Segunda-feira à tarde e 
Quinta-feira pela manhã.

Plantão dos advogados:

Abrão Blumberg
Canoas: 18/07: das 15h às 18h
Osório:  27/07: das 15h às 18h

Celso Simões e  
Cristina Antunes
Canoas: 11/07: das 15h30 às 18h
Osório: 25/07: das 14h30 às 18h

 9ª Caravana será em Esteio

Esteio vai sediar a 9ª Caravana do 
Sindipetro-RS. A Caravana vai aconte-
cer no dia 19 de julho (quinta-feira), a 
partir das 17h30min, no Sindicato da 
Construção Civil e Imobiliário, 259, 
Centro de Esteio. O evento que visa le-
var as assessorias da Entidade para re-
giões de alta concentração de sócios, 
reúne companheiros aposentados e 
da ativa. Na ocasião, os advogados 
Celso Simões e Abrão Blumberg vão 
esclarecer as ações que o Sindicato já 
ajuizou, bem como as novas deman-
das. Além deles, os dirigentes sindi-
cais estarão no local para atender os 
trabalhadores.
Após, teremos uma confraternização.

Está em curso no âmbito do Ministério do Trabalho e Emprego (MTE), um processo de alteração da NR-15, que trata sobre ambien-
tes que são considerados insalubres.  O tema é de fundamental importância e deve ter a atenção especial de todos os trabalhadores 
com atividades de exposição a agentes químicos. As possíveis alterações passam pela Comissão Tripartite Paritária Permanente (CTPP), 
que tem representação dos trabalhadores. Atualmente, as avaliações quantitativas de agentes químicos são incertas, principalmente 
quando o material analisado é o ar. 

Portanto, está ocorrendo um abaixo assinado via internet, para que o MTE discuta esse tema amplamente com os trabalhadores e 
seus representantes, antes que seja aprovada qualquer alteração na NR-15. Para ter acesso ao abaixo-assinado, basta digitar no Google 
“Abaixo-assinado somos contra o ambiente insalubre”. 

Companheiros e Companheiras,

Realizamos no último 30 de 
junho, o Congresso Regional 
dos Petroleiros do Rio Grande 
do Sul, onde além de discussões 
fundamentais da categoria so-
bre o Acordo Coletivo de Traba-
lho e da discussão sobre revisão 
Estatutária, tivemos a eleição 
dos delegados para a III Plena-
FUP. A Direção da FUP definiu 
que a realização da plenária será 
entre os dias 02 e 05 de agosto, 
em Porto Alegre. 

Em 2001, após aquele crime 
contra o patrimônio público, 

que foi a troca de ativos envol-
vendo a Refap, também aqui, 
foi realizado o VII Congresso Na-
cional dos Petroleiros, iniciando 
uma grande batalha que per-
durou durante dez anos para a 
reaquisição das ações pela Pe-
trobrás. 

Depois de muita luta, dispu-
ta política e jurídica, finalmente 
a Refinaria Alberto Pasqualini, 
deixa de ser Refap S.A., volta a 
ser 100% Petrobrás e concluin-
do o processo de transição, de 
S.A. para Unidade Operacio-
nal, mais uma vez faremos um 
grande evento para marcar uma 

mudança na história do setor 
petróleo no Rio Grande do Sul e 
no Brasil.

Em 2012, queremos deixar 
a marca de uma grande vitória 
contra o neoliberalismo, contra 
o entreguismo e contra os “ven-
dilhões da pátria”. 

Privatizar faz MUITO MAL 
ao BRASIL

A luta continua!
 

Saudações Sindicais,
Direção Colegiada
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ACESSE O NOSSO SITE

Trabalhadores da Manutenção traçam luta para a primeirização

SEMINÁRIO DA FUP

Os diretores do Sindipetro-RS Edison Terterola e 
Nilson Herold, juntamente com o petroleiro Frederico 
Neutziling, participaram do I Seminário Nacional de Tra-
balhadores e Trabalhadoras de Manutenção do Sistema 
Petrobrás. O Seminário, que reuniu mais de 40 petrolei-
ros de todo o país, foi organizado pela FUP e aconteceu 
entre os dias 15 e 17 de junho, em Campinas, na sede 
regional do Sindipetro Unificado de SP.  O objetivo foi 
debater estratégias de combate à terceirização, ao assé-
dio moral e ao descaso que a Petrobrás vem aplicando 
as atividades de manutenção da Empresa. 

Para a FUP e seus sindicatos, a  manutenção indus-
trial faz parte da atividade de processamento do petró-

leo, portanto não poderia ser terceirizada. A Empresa 
faz discurso de primeirização, mas na prática intensifica 
a terceirização. A Petrobrás pratica a terceirização silen-
ciosamente, um exemplo é a extinção dos trabalhado-
res próprios de manutenção. 

A FUP ficou com a responsabilidade de formular um 
plano de ação para o setor de Manutenção, tendo como 
eixo prioritário a luta pela primeirização imediata das 
atividades. Neste sentido, foram apontadas algumas 
ações, como a realização de uma campanha nacional 
pela primeirização articulada em conjunto com a CUT e 
a CTB, bem como ações reivindicando uma política de 
recomposição dos efetivos próprios. 

Petroleiros se unem em solidariedade aos companheiros do setor elétrico

O Sindipetro-RS, e demais 
Entidades e Sindicatos Cutis-
tas, participou do lançamen-
to regional da campanha em 
defesa da Renovação das 
Concessões do Setor Elétri-
co: “Todos pela Energia – Pri-
vatização não é solução”.  O 
evento discutiu “os desafios 
do setor elétrico frente às re-
novações das concessões e as consequências da lici-
tação/privatização para a sociedade brasileira”, com os 
palestrantes Luiz Pereira, do ILUMINA e Daniel Passos, 
do Dieese de Santa Catarina. 

De acordo com o manifesto, a atual legislação, não 
prevê a possibilidade de haver renovação das concessões 
para as empresas distribuidoras de energia, contudo, os 

manifestantes querem que 
esta questão, mais do que 
analisada por uma ótica le-
gal, deve ser analisada pelo 
seu caráter estratégico.

O coordenador Geral da 
FUP, João Antônio de Mora-
es palestrou no evento. Mo-
raes enfatizou a importância 

da ação, ressaltando que em 
2008, os países que quebraram financeiramente com a 
crise mundial foram aqueles com maior número de em-
presas privatizadas:  “Em 2008, quebrou mais quem pri-
vatizou mais”, lembra Moraes. 

O documento elaborado durante o seminário foi 
entregue no final do ato ao Chefe da Casa Civil do RS, 
Carlos Pestana. 
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Conquista do ACT 
Distribuição de níveis 
resgata progressão a 
cada 12, 18 e 24 meses

SINDIPETRO-RS
Rua General Lima e Silva    51 3226.2799
818, Cidade Baixa                 51 3226.2535
Porto Alegre                           51 3225.2550

Delegacia de Canoas       Delegacia Osorio
Av. Victor Barreto, 3.288,    Getúlio Vargas, 1.043,
Centro, 51 3472.4622          Centro, 51 3663.2763

DIRETORIA RESPONSÁVEL
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  CAMPELLO        HÉLIO               MARCO                     ORLANDO

                                             DIRETORIA RESPONSÁVELSINDIPETRO-RS
Rua General Lima e Silva    51 3226.2799
818, Cidade Baixa                 51 3226.2535
Porto Alegre                           51 3225.2550

Delegacia de Canoas       Delegacia Osorio
Av. Victor Barreto, 3.288,    Getúlio Vargas, 1.043,
Centro, 51 3472.4622          Centro, 51 3663.2763

A Petrobrás apresentou à 
FUP, no último dia 27, o progra-
ma de promoção e distribuição 
de níveis, que terá início dia 02 
de julho. Devido ao Acordo Co-
letivo de Trabalho firmado pela 
FUP e seus sindicatos em 2011, 
nenhum petroleiro, que não 
sofrer punição de suspensão 
nos últimos 12 meses, ficará 
mais de dois anos sem receber 
um nível integral, independen-
temente da avaliação gerencial 
ou do contingenciamento de 
verbas. Ou seja, o ACT resgatou 
a progressão salarial a cada 12, 
18 e 24 meses, um dos direitos 
usurpados da categoria nos 
anos 90 pelo governo neolibe-
ral de Fernando Henrique Car-
doso. 

Os trabalhadores que, pelas 
regras anteriores ao ACT, rece-
beriam este ano um avanço 
lateral na tabela por antiguida-
de ao fechar 18 meses, agora 
terão um nível vertical. Com 
isso, 17.417 petroleiros serão 
contemplados com um avanço 
automático. Segundo a Petro-
brás, 97% dos trabalhadores 
avaliados estarão aptos a rece-
ber pelo menos um nível verti-
cal em no máximo 18 meses.

Com o objetivo de questionar e 
abrir o canal de comunicação entre 
o Sindicato e a AMS, os representan-
tes da Assistência Multidisciplinar de 
Saúde foram convidados pela dire-
toria do Sindipetro-RS a esclarecer as 
principais dúvidas dos beneficiários. 
Estiveram presentes Luiz Fernando 
Freitas, gerente da área de creden-
ciamentos da AMS, Renato Trezena, 
gerente da área de autorizações da 
AMS, e Eduardo Lanziotti, gerente do 
Compartilhados Regional Sul. 

Luiz Fernando agradeceu o con-
vite da diretoria e disse que o en-
contro veio em uma boa hora: “É 
um bom momento para essa reu-
nião devido aos avanços sobre AMS 
constantes no último ACT”, disse. 
Os representantes salientaram que 
a AMS vinha estagnada, mas após o 
Acordo Coletivo de 2011, isso vem 
mudando: “Os credenciamentos 
de novos médicos é uma mudança 
positiva na AMS”, ressaltou Luis Fer-
nando. No Rio Grande do Sul, 6.318 
pessoas são beneficiárias da AMS, 

que conta com 898 profissionais 
credenciados. 

O presidente do Sindipetro-RS, 
Fernando Maia da Costa, pediu aos 
representantes uma comunicação 
mais ágil entre a AMS e os gaúchos: 
“precisamos que o processo de cre-
denciamento seja agilizado, princi-
palmente na região sul do Estado. 
Usar a estrutura do Estado de São 
Paulo dificulta o processo.” disse Maia. 
Os demais diretores do Sindicato co-
braram dos representantes do com-
partilhado, agilidade no atendimento 
aos hospitalizados, como nos casos 
de pacientes que tem necessidade 
de se submeter ao cateterismo. Du-
rante a conversa, Trezena pediu que 
fossem denunciados os profissionais 
que não prestam bom atendimento, 
porque isso pode levar até o descre-
denciamento do profissional. 

Foi unânime a manifestação elo-
giosa dos gerentes pela iniciativa do 
Sindicato em convidá-los para uma 
conversa pró-ativa na busca de solu-
ção das inconformidades da AMS.

                                                                        AMS

Sindipetro-RS pede agilidade 
nos credenciamentos da AMS


